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1. O PROGRAMA E SEUS OBJETIVOS 

De acordo com o determinado pelo Decreto Federal n° 5.940/2006, o programa 
de Coleta Seletiva Solidária consiste na doação de resíduos recicláveis 
gerados por órgãos e entidades da administração pública federal direta e 
indireta para cooperativas ou associações de catadores de recicláveis. 

A Coleta Seletiva Solidária é, portanto, a separação e coleta dos resíduos 
passíveis de serem reciclados descartados na fonte geradora, para serem 
destinados a cooperativas/associações de catadores. A separação na fonte 
evita a contaminação dos materiais reaproveitáveis, o que aumenta o valor 
agregado para estes e torna menor o custo da reciclagem. Dentre os materiais 
que podem ser recicláveis, são citados os diversos tipos de papéis, plásticos, 
metais e vidro. 

Este programa está associado a diversos benefícios nos contextos ambiental, 
social e econômico, pois gera renda e permite à inclusão social dos catadores 
de recicláveis no mercado formal, e consequentemente, reduzindo a 
destinação de resíduos para os aterros e lixões, bem como os impactos 
ambientais negativos, além de colaborar com a discussão global sobre as 
práticas na busca do desenvolvimento sustentável. 

Destacam-se outras vantagens geradas pela pratica de separação de resíduos: 

 preservação dos recursos naturais e redução do uso de água e de energia 
através da reciclagem da matéria prima; 

 redução de gastos em limpeza urbana, no tratamento de doenças, no 
controle da poluição, na construção de aterros sanitários, na remediação de 
áreas degradadas, entre outros; 

 geração de empregos, abrangendo tanto aqueles que não possuem 
qualificação quanto o setor industrial. 

No ano de 2017, as Comissões Adjuntas de Coleta Seletiva Solidária do Cefet-
RJ se consolidaram com a implantação de infraestrutura e o desenvolvimento 
de práticas sustentáveis relacionadas à separação e destinação de materiais 
recicláveis gerados em seus campi, a saber: 

- Comissão Central de Coleta Seletiva Solidária do campus Maracanã; 

- Comissão Adjunta de Coleta Seletiva do campus Petrópolis; 

- Comissão de Coleta Seletiva Solidária do campus Maria da Graça; 

- Comissão de Coleta Seletiva Solidária do campus Angra dos Reis; 
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- Comissão de Coleta Seletiva Solidária do campus Itaguaí; 

- Comissão Adjunta de Coleta Seletiva da UnED Nova Iguaçu; 

- Comissão de Coleta Seletiva Solidária do campus Valença. 

Portanto, o objetivo deste relatório é apresentar as atividades realizadas e os 
principais resultados do projeto “Coleta Seletiva Solidária” implementado em 
cada campus do Cefet-RJ no período de 2017, com intuito de observar e 
acompanhar melhorias e dificuldades surgidas. 

 

2. AS ATIVIDADES REALIZADAS E RESULTADOS OBTIDOS 
PELAS COMISSÕES 

COMISSÃO CENTRAL DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA CAMPUS 
MARACANÃ (CCCSS) 
 
- Apresentação da CCCSS na Aula Inaugural para os alunos calouros dos 
cursos do Ensino Médio Técnico dos períodos de 2017.1 e 2017.2. 
 
- Apresentação da CCCSS no Programa de Acolhimento de Calouro (PAC) 
para os alunos calouros de todos os cursos do Ensino Superior do campus. 
 
- Realização de palestras orientativas sobre a Coleta Seletiva Solidária durante 
o segundo semestre de 2017 para todas as turmas do Ensino Médio Técnico, 
no início das aulas de Educação Física. 
 
- Apresentação dos resultados da Coleta Seletiva Solidária (2016/2017) aos 
professores representantes de Coordenações do Ensino Médio-Técnico e do 
Ensino Superior em julho/agosto de 2017. 
 
- Entrega dos “Certificados de Destino Final” pela Cooperativa Habilitada do 
campus Maracanã do período de janeiro a agosto de 2017. 
 
- Apresentação dos resultados das duas perguntas, referentes ao projeto da 
Coleta Seletiva Solidária, presentes no questionário desenvolvido e aplicado 
pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), responsável por coordenar e 
articular o processo interno de avaliação do CEFET/RJ. As informações a 
seguir estão identificadas por grupos de amostra:  

 Amostra A: Docentes de Graduação e Pós-graduação do 
CAMPUS MARACANÃ. 

 Amostra B: Discentes de Graduação e Pós-graduação do 
CAMPUS MARACANÃ. 

 Amostra C: Técnico-administrativos do CAMPUS MARACANÃ. 
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Pergunta 1: A COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS REALIZADA NO SEU 
CAMPUS PODE SER AVALIADA COMO: 

 
Amostra A: Docentes de Graduação e Pós-graduação do CAMPUS 

MARACANÃ 
 

Pergunta 2: A DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES IMPLEMENTADAS E DOS 
RESULTADOS DO PROJETO DA COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA PODE 

SER AVALIADA COMO: 

 
Amostra A: Docentes de Graduação e Pós-graduação do CAMPUS 

MARACANÃ 
 
 

Pergunta 1: A COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS REALIZADA NO SEU 
CAMPUS PODE SER AVALIADA COMO: 

 
Amostra B: Discentes de Graduação e Pós-graduação do CAMPUS 

MARACANÃ 
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Pergunta 2: A DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES IMPLEMENTADAS E DOS 
RESULTADOS DO PROJETO DA COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA PODE 

SER AVALIADA COMO: 

 
 

Amostra B: Discentes de Graduação e Pós-graduação do CAMPUS 
MARACANÃ 

 
 

Pergunta 1: A COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS REALIZADA NO SEU 
CAMPUS PODE SER AVALIADA COMO: 

 
Amostra C: Técnico-administrativos do CAMPUS MARACANÃ 

 
Pergunta 2: A DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES IMPLEMENTADAS E DOS 

RESULTADOS DO PROJETO DA COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA PODE 
SER AVALIADA COMO: 

 
Amostra C: Técnico-administrativos do CAMPUS MARACANÃ 
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- Orientação de projeto de iniciação científica 2017/2018 (aprovado junto ao 
COPET/CEFET RJ com bolsista) e de projetos de extensão (aprovado junto ao 
DEAC/CEFET RJ com bolsista): 
 

 Projeto de iniciação científica “Estratégias para Gerenciamento de 
Resíduos Orgânicos: um estudo de viabilidade” - 2017 

 Projeto de extensão “Gerenciamento dos resíduos químicos e 
biológicos gerados no CEFET/RJ” – 2017 (em conjunto com 
professora Denise Gentili e servidores da DASPE) – dois bolsistas 
que fazem parte também da Comissão Central de Coleta Seletiva 
Solidária. 

 Projeto de extensão “Recicla Óleo - Da Coleta a Destinação 
Sustentável” - 2017 (em conjunto com a professora da Comissão 
Central de Coleta Seletiva Solidária Myrna da Cunha) 

 Projeto de extensão “Economia de recursos ambientais com a 
Coleta Seletiva Solidária” - 2017 (em conjunto com o professor da 
Comissão Central de Coleta Seletiva Solidária Anderson de 
Souza Oliveira). Resultados do projeto a seguir: 

 
 
Em 2 anos de projeto, houve uma ECONOMIA EM RECURSOS PÚBLICOS entorno 
de R$ 1.612. 
 
- Inscrição do projeto “Coleta Seletiva Solidária – CEFET/RJ Campus 
Maracanã” no 7o Prêmio A3P – Melhores Práticas de Sustentabilidade na 
categoria “Destaque da Rede A3P”. Período: Outubro de 2017 
 
- Participação no Terceiro Encontro das Comissões de Coleta Seletiva Solidária 
do CEFET/RJ em 26 de setembro de 2017 no campus Petrópolis, que teve o 
objetivo de apreciar os resultados e acompanhar o andamento dos projetos de 
cada Comissão, desde o último encontro realizado em setembro de 2016. 
Participação das Comissões dos campi Petrópolis, Maracanã, Itaguaí e Angra 
dos Reis. 
 
- Participação em evento externo “Encontro Interinstitucional promovido pela 
Polícia Rodoviária Federal” em parceria com a Comissão de Coleta Seletiva 
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Solidária do campus Petrópolis. O objetivo foi apresentar a metodologia 
desenvolvida e implantada no Cefet-RJ Maracanã de Coleta Seletiva Solidária.  
 
- Alcance de 10 toneladas de recicláveis doados para a Cooperativa de 
Catadores - COOTRABOM no período de setembro de 2015 a agosto de 2017, 
distribuídos entre papel, papelão, plástico, metal e eletroeletrônico (a seguir). 
Destaque para o aumento de arrecadação mensal que vem sendo gerada para 
a cooperativa com os recicláveis destinados no período de análise (a seguir). 
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- Realização do evento “2o Café Solidário” (a seguir), custeado pelos próprios 
membros da Comissão Central de Coleta Seletiva Solidária. É oferecido um 
lanche, que contém: pães, biscoitos, bolos, frutas e sucos; e são respondidas 
dúvidas dos funcionários/ terceirizados de limpeza do Cefet-RJ a respeito do 
projeto, bem como são dadas orientações e feitos agradecimentos. Data: 19 de 
Outubro de 2017. 

 
 
- Implantação do Projeto Recicla Óleo (a seguir) no campus, a partir do 
desenvolvimento do projeto de extensão que teve como objetivo estudar a 
logística de coleta e destinação do óleo residual trazido pela comunidade da 
instituição de ensino para a cooperativa habilitada COOTRABOM. Período: 
Final de outubro de 2017. 
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- Confecção de mensagem natalina (a seguir) a partir de papéis, Cd-s, 
disquetes e banners descartados. 

 

 

COMISSÃO ADJUNTA DE COLETA SELETIVA DO CAMPUS PETRÓPOLIS 
(CCSS) 

- Apresentação da CCSS e suas ações para os calouros de todos os cursos 
dos períodos de 2017.1 e 2017.2 e para os pais dos alunos do Ensino Médio 
Técnico na reunião do início do ano. 
 
- Conversa com as turmas do ensino médio para esclarecimentos e sugestões 
sobre a coleta seletiva na instituição. 
 
- Conversas com a equipe terceirizada da limpeza sobre dinâmica da coleta 
seletiva. 
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- Visitas às cooperativas da região e galpão coleta seletiva municipal para 
levantamento de informações, conversas, reconhecimento de localidades e 
dinâmica de funcionamento. 
 
- Participação da CCSS em Projeto de Extensão sobre Educação Ambiental, 
voltado para coleta seletiva e horta escolar em uma escola municipal de 
Petrópolis. Nome do projeto: Praticando a Educação Ambiental na Escola 
Municipal Nilton São Thiago (Petrópolis). 
 
- Desenvolvimento do projeto de extensão aprovado no campus Petrópolis pelo 
DEAC/Cefet-RJ no período de março a dezembro do referente ano: “CEFET 
Sustentável: ações da Comissão de Coleta Seletiva Solidária (CCSS) do 
campus Petrópolis”. Tivemos um bolsista (graduação) e um voluntário (ensino 
médio). 
 
- Outras atividades realizadas: 

 Confecção e manutenção de coletores multisseletivos para o 
campus a partir de materiais reutilizáveis. 

 Revisão de tipos de materiais nos coletores multisseletivos do 
campus: tarefa investigativa, buscando identificar os possíveis 
erros de descarte de recicláveis. 

 Confecção e fixação de aviso informativo para redução do uso de 
papel e tinta (seguindo modelo disponível na cartilha da A3P) em 
todas as impressoras do campus. 

 Confecção de placas com numeração dos computadores feitas a 
partir de material reutilizável para uso no laboratório de 
informática. 

 
- Elaboração do I Seminário da CCSS: da teoria à prática. Objetivo: apresentar 
a CCSS (integrantes, histórico, resultados e projetos); partilhar saberes, 
dúvidas e experiências com quem trabalha diretamente com os recicláveis 
(fonte geradora (Cefet-RJ Petrópolis), armazenamento, recolhimento, triagem, 
repasse). Durante o seminário tivemos a “Mesa Redonda - Interconectando 
Saberes”: Roberta Leite (Presidente da Comissão de Coleta Seletiva Solidária 
CEFET/RJ campus Petrópolis); Gabriel Araujo (Supervisor da equipe da 
limpeza CEFET/RJ campus Petrópolis); Otávio de Sá (Presidente da 
Cooperativa de Trabalho, Reciclagem e Empreendedores Populares de 
Petrópolis - COOREPET); Carlos A. Salgueiro (Diretor Técnico Industrial da 
COMDEP). 
 
- Exposição no saguão do campus de objetos confeccionados a partir de 
materiais recicláveis por alunos do Centro de Referência em Educação 
Inclusiva de Petrópolis-RJ (apoio do NAPNE). 
 
- Participação na Gincana do Ensino Médio Integrado ao Técnico em 
Telecomunicações do CEFET/RJ campus Petrópolis – 2017: trabalhando a 
criatividade com materiais recicláveis. 
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- Realização da I Feira do Desapego, que objetiva a redução do consumo e 
reaproveitamento/ Dia Mundial do Meio Ambiente. Esta primeira edição da feira 
reuniu discentes, servidores e terceirizados do campus com o objetivo de 
desapegar de objetos e utensílios diversos, dos quais não necessitam mais, e 
deixá-los à disposição no saguão para que tivessem uma nova chance de uso. 
Não houve qualquer tipo de cobrança (dinheiro ou outro). 
 
- Reaproveitamento de isopores e outros materiais para mobiliário do campus: 
duas mesas para servidor da biblioteca, montadas com isopores (oriundos de 
embalagens de novos equipamentos) formando a base e portas antigas 
formando o tampo, além de pequenas estantes para organização de demais 
materiais feitos de isopor. 
 
- Início da montagem de um jardim vertical nas dependências do campus 
utilizando garrafas PET e paletes descartados com o objetivo de melhorar a 
saúde no ambiente de trabalho/escola, através da criação de um espaço 
humanizado de observação e estudo de campo para a disciplina de Botânica, 
além de trabalhar a Educação Ambiental no campus. 
 
- II Seminário da CCSS: 1 ano de trabalho. Palestra demonstrativa das ações 
da CCSS e participação do professor e educador ambiental Carlos Frederico 
Loureiro (UFRJ). 
 
- II Feira do Desapego: essa segunda edição, além dos discentes, servidores e 
terceirizados do campus, foi aberta também para público externo 
(comunidade). Recebemos muitas doações de utensílios e também tivemos 
muitas pessoas participando e levando objetos. O evento teve uma boa 
repercussão, pois fomos convidados para dar entrevistas em um canal de TV 
local, o que possibilitou a difusão da informação para população. Nessa edição 
recebemos também doações de utensílios infantis (roupas, calçados e 
brinquedos) que foram doados a um orfanato da cidade. 
 
- Participação na 5ª Reunião Ordinária do Conselho do campus Petrópolis para 
votação da extinção de coletores de lixo nas salas de aula do campus e 
presença destes apenas em corredores e demais áreas de livre circulação: 
todos favoráveis. Esta decisão foi de suma importância para a organização e 
melhor atendimento da equipe de limpeza quanto a demanda de recolhimento 
de materiais bem como para o processo educativo de discentes e servidores 
em relação aos locais de descarte corretos.  
 
- Participação de atividade na Semana de Pesquisa, Ensino de Extensão 2017 
do Cefet-RJ junto ao NAPNE no campus Petrópolis: “Circuito Sensorial: 
dialogando a deficiência e o meio ambiente”. Nesta sensibilização a 
comunidade interna e externa teve a oportunidade de experienciar o mundo 
das sensações, buscando a interagir com os objetos expostos (materiais 
recicláveis) e refletir sobre as barreiras que as pessoas com deficiência 
encaram em seu cotidiano e como fazer para superá-las, passando pela 
compreensão de que a relação com a sociedade pode ser potencializada ou 
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minimizada conforme a relação de tolerância, respeito e solidariedade que se 
estabelece para com seus pares e com o meio ambiente. 
 
- Confecção de enfeites para a ornamentação natalina do campus a partir de 
papelão, papéis e plásticos tipo BOPP descartados. 

- O campus Petrópolis obteve um quantitativo total de 1.178 kg de recicláveis 
durante o período de 2017, distribuídos entre os materiais (a seguir): 

Papel Papelão Plástico Metal Alumínio Vidro REEE Pilhas Lâmpadas 
484,9 298,4 292,8 9,1 29,3 20 43,5 9,2 75 unidades 

 

- Trabalhos publicados, na forma de artigo ou participações em meios públicos 
(palestra e entrevista): 

 Trabalho apresentado e publicado nos Anais III Congresso 
Brasileiro de Gestão Ambiental, Campo Grande/MS – 27 a 3 
/11/2017. Título: Iniciativas sustentáveis da Comissão de Coleta 
Seletiva Solidária Cefet-RJ – campus Petrópolis. Autores: Suzana 
Santos Campos, Roberta Rocha da Silva Leite, Luciana de Souza 
Castro. Link para acesso: 
http://www.ibeas.org.br/congresso/Trabalhos2017/VII-009.pdf 

 Participação em evento externo em parceria com a CCSS do 
campus Maracanã com o objetivo de apresentar o projeto para 
outra instituição Federal: Encontro Interinstitucional promovido 
pela Polícia Rodoviária Federal com a apresentação do trabalho: 
Resíduos Sólidos e o compromisso das Instituições Públicas: o 
caso da coleta seletiva solidária. 

 Participação em evento externo: Ciclo de palestras da Academia 
Brasileira Ambientalista de Letras, na casa Cláudio de Souza com 
o título: A Coleta Seletiva nas Instituições Públicas: 
responsabilidade socioambiental. 

 Entrevista para a TV Rede Petrópolis, canal 10 sobre a Feira do 
Desapego no saguão do campus Petrópolis. Na entrevista 
falamos principalmente sobre a reutilização de objetos. 

 

COMISSÃO DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA DO CAMPUS MARIA DA 
GRAÇA 

- Evento Green Day realizado em 03 de junho de 2017 com a participação de 
aproximadamente 200 alunos. Palestras, mesa redonda e café da manhã 
sustentável. Está previsto que em setembro de 2018, seja apresentado um 
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trabalho sobre o evento no VII ENEBIO - Encontro Nacional de Ensino de 
Biologia, no Pará. 
 
- Recolhimento de 510 pilhas/baterias em nosso papa-pilhas localizado na 
Secretaria, que foram descartadas no papa-pilhas da loja Leroy Merlin. 
 
- Foram entregues 60 baterias usadas de no-break para a representante da 
empresa APC no Rio de Janeiro para destinação adequada dos resíduos, 
conforme termo de responsabilidade que se encontra documentado junto a 
Comissão.  
 
- Outras atividades voltadas para coleta seletiva foram realizadas no campus 
durante a Semana de Pesquisa, Ensino e Extensão do Cefet-RJ em outubro de 
2017 e na SIPAT Cefet-RJ em março de 2017, por meio do projeto de extensão 
coordenado pela presidente da Comissão de Coleta Seletiva Solidária do 
campus Maria da Graça. 
 
- Ainda não há uma cooperativa habilitada para a retirada de resíduos no 
campus. 

COMISSÃO DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA DO CAMPUS ANGRA DOS 
REIS 

- Reuniões entre os membros para elaboração do edital de chamamento de  
cooperativas  (mai e jun/17). 
 
- Busca  por  doação  de  coletores  e  verificação  de  posicionamento  dos  
mesmos  de  acordo  com  a demanda na área externa do campus (jun/17). 
 
- Recebimento,  restauração  e  instalação  de  4  (quatro)  kits  de  coletores  
coloridos  doados  pela prefeitura do campus Maracanã (jun/17). 
 
- 2ª Campanha  de Conscientização Básica  –  aulas  inaugurais  de  2017/2  
do  curso  técnico  e  das graduações (jun e jul/17). 
 
- Abertura de novo processo de compras dos coletores de forma coletiva com 
as demais Comissões de Coleta Seletiva Solidária do Cefet-RJ e abertura de 
processo para material de divulgação (ago e set/17). 
 
- Pesagem de resíduos armazenados por um período de 2 meses (set/17). 
 
- Pregão de  material  de  divulgação  –  itens  foram  cancelados  por  parte  do  
pregoeiro  por  falta  de resposta dos licitantes (set/17). 
 
- Participação em reunião junto às demais Comissões do CEFET/RJ (set/17) - 
Terceiro Encontro das Comissões de Coleta Seletiva Solidária do CEFET/RJ. 
 
- Contato com catadores do bairro Parque Mambucaba e cooperativas da 
região (set e out/17). 



 

14 
 

 
- Contato com Secretaria de Meio Ambiente de prefeituras e empresas de 
Limpeza Pública da região (set e out/17). 
 
- Contato com empresas  da  região  para  tentar  doação  de  coletores  
grandes  (conteiners)  (set  e out/17). 
 
- Contato com CCCSS e prefeitura do campus Maracanã sobre possível 
empréstimo de compactador de resíduos (set e nov/17). 
 
- Realização da 1ª destinação de resíduos para cooperativa da região (out/17), 
com a obtenção do seguinte quantitativo de recicláveis (a seguir). 
 

 
 
- Contato com o Departamento de Programação Visual (DPROV/Cefet-RJ) 
sobre material de divulgação (out/17). 
 
- 3ª Campanha  de  Conscientização  Básica  realizada  por  e-mail  para  todos  
os  alunos,  servidores  e terceirizados do campus (out/17). 
 
- Convocação de novos membros para compor a comissão (out/17). 
 
- Reunião geral com novos membros – histórico e atualização de ações da 
comissão (nov/17). 
 
- Reunião entre os membros para revisão final do edital de chamamento de 
cooperativas (dez/17).  
 
- Encaminhamento do edital de chamamento de cooperativas ao DEPAD, 
DILEN e CCCSS (dez/17). 
 
- Encaminhamento de memorando à DIREG com os nomes e matrículas dos 
atuais membros para emissão de nova portaria (dez/17). 
 

COMISSÃO DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA DO CAMPUS ITAGUAÍ 

As atividades de coleta começaram com os papa-pilhas, por conta do projeto 
de Agenda 21 do Campus, onde tal demanda foi apurada. A partir do 
funcionamento da Comissão de Coleta Seletiva Solidária no campus, elaborou-
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se uma rifa para compra de materiais para recondicionamento dos coletores de 
lixo. Os alunos do Ensino Médio do campus estão ajudando de forma 
voluntária. 
 
Ainda em 2017, foi realizada a primeira “Feira de Economia Solidária”, que se 
verificou no Dia Mundial do Meio Ambiente. Tal feira teve a participação da 
Associação de Economia Solidária de Itaguaí com 14 vendedores. O evento foi 
bem recebido pela comunidade local. 
 
Tentativas de contato com cooperativas de catadores da região tem se 
mostrado infrutíferas. Tal fato se deu porque algumas cooperativas não se 
encontram legalizadas e outras não contam com transporte próprio. 
Futuramente, será desenvolvido um edital de chamamento público para 
habilitação de cooperativa/ associação de catadores, de forma mais ampla.  
 
A estrutura de armazenamento temporário de recicláveis está pronta, uma vez 
que será utilizado um dos quiosques que fica no térreo e que está passando 
por reformas. Há necessidade de caçamba coletora e coletores de 50 ou 60 
litros. 
 
Atualmente, a coleta mensurável de resíduos é a de pilhas e baterias. A 
destinação foi dada a Secretaria de Meio Ambiente do município de Itaguaí. 
Foram feitas três remessas no período de um ano, considerando: 
 
Março – 2,4 kg  Agosto – 9,6 kg  Dezembro - 12,5kg 
 
As demais Comissões de Coleta Seletiva Solidária não apresentaram 
resultados no ano de 2017, em função de algumas dificuldades, do tipo: 
ausência de cooperativa e de espaço para implementação do projeto no 
campus. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A consolidação do projeto de Coleta Seletiva Solidária nos campi do Cefet-RJ 
foi pautada na troca de experiências e saberes entre as unidades da instituição 
de ensino, demais órgãos da administração pública federal, que já haviam 
implantado o projeto e a sociedade. O projeto prepara o indivíduo a 
compreender e intervir na realidade social, econômica e ambiental de sua 
região, de forma sustentável.  

Portanto, desde agosto de 2015, a instituição de ensino selou o compromisso 
de se solidarizar e destinar, sem ônus, seus resíduos recicláveis a uma 
cooperativa ou associação de catadores de materiais recicláveis, gerando 
benefícios sob as dimensões da sustentabilidade: social, ambiental e 
econômica, como foi observado nos campi Maracanã, Petrópolis, Maria da 
Graça, Angra dos Reis e Itaguaí. As demais unidades: Nova Iguaçu, Valença e 
Nova Friburgo não apresentaram seus relatórios. 
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Como uma organização transparente, ética e responsável, deve estar disposta 
a colaborar ambientalmente e socialmente com a sociedade, bem como em 
solucionar, dentro de seu espaço, um problema gerado pela humanidade que é 
o desperdício, característica de uma sociedade capitalista e consumista. 
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